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Resumo - O milho pipoca é uma cultura com origem no Continente Americano, utilizada exclusivamente para o consumo humano. No Brasil, historicamente, aprodução de milho pipocasempre esteve associada à pequenas proporções, contudo o cenário começou a mudar a partir dos anos 2000, quando os campos de produção dessa cultura começaram a crescer no país, esse processo teve inícioem decorrência de uma maior demanda pelo produto in natura ou na forma de produtos industrializados. Consequentemente por conta da crescente importância dessa cultura, o interesse de melhoristas de instituições públicas do Brasil, vem sendo despertado e expressado através do desenvolvimento de programas de melhoramento genético de cultivares nacionais, adaptadas as diferentes regiões do Brasil, visando a redução da importação de sementes de outros países. Neste sentido, a utilização da seleção recorrente torna-se atrativa e vantajosa, por permitir a obtenção de ganhos sucessivos, oportunizando a geração de genótipos superiores a cada ciclo de seleção de forma que variedade melhoradas alcancem características de interesse agronômico superiores às registradas atualmente.
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PROGRAMS OF IMPROVEMENT OF POPCORN CORN IN BRAZIL
Abstract - Popcorn is a culture that originates in the Americas, used exclusively for human consumption. In Brazil, historically, corn popcorn production has always been associated with small proportions, but the scenario began to change from the 2000s, when the fields of production of this crop began to grow in the country, which began as a result of a greater demand for product in the form of processed products. Consequently, due to the growing importance of this culture, the interest of breeders of public institutions in Brazil has been aroused and expressed through the development of programs of genetic improvement of national cultivars, adapted to the different regions of Brazil, aiming at reducing the import of seeds from other countries. In this sense, the use of recurrent selection becomes attractive and advantageous, since it allows to obtain successive gains, allowing the generation of genotypes superior to each selection cycle so that improved varieties reach agronomic interest characteristics superior to those currently registered.
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MELHORAMENTO DE MILHO-PIPOCA
O melhoramento do milho-pipoca no Brasil teve seu início no ano de 1932, no Instituto Agronômico de Campinas (IAC), sendo lançada a primeira variedade nacional em 1941, desenvolvida por meio de ciclos de seleção massal na população-base South American Mushroom(SAM), derivada de South American, que foi introduzida nos Estados Unidos da América em 1920. Mas, somente 47 anos depois é que os trabalhos foram retomados no Brasil, resultando no lançamento do híbrido simples modificado IAC-112, em 1988, proveniente da combinação de linhagens da variedade SAM com linhagens oriundas do híbrido intervarietal (Guarani híbrido x UFV Amarelo), e também o híbrido triplo Zélia, comercializado pela Pionner (RANGEL et al., 2008).

Em anos posteriores foram desenvolvidos genótipos como: IAC-125, um híbrido simples derivado do IAC-112, registrado em abril de 2006; a variedade de polinização aberta BRS Ângela, oriunda de seleção recorrente no composto CMS-43; a variedade RS 20, desenvolvida pela FEPAGRO; a variedade UFVM2-Barão Viçosa; o híbrido triplo Jade, disponibilizado pela Pioneer; a variedade UENF-14 e o híbrido UENF/UEM 01, lançados pela UENF em 2013 (AMARAL JUNIOR et al., 2013).

O melhoramento vegetal contribuiu de diversas maneiras para a sociedade, dentre elas destaca-se a geração do milho híbrido, que permitiu expressivos aumentos na produtividade de grãos desta espécie em todo o mundo. A produção de híbridos é decorrente do cruzamento entre genitores com composições genéticas distintas, usando linhagens (RONZELLI JUNIOR, 1996), tendo como maior importância a possibilidade de explorar os benefícios das interações alélicas e gênicas na geração híbrida. Segundo Hallaueret al., (2010), o desenvolvimento do híbrido depende da capacidade de combinação das linhagens envolvidas na composição de híbridos que expressam alto valor da heterose, sendo este efeito maior nos cruzamentos entre linhagens não aparentadas.

A seleção recorrente é uma das melhores alternativas para projetos que visam o lançamento de novas cultivares, ele é um procedimento cíclico de melhoramento envolvendo algumas etapas. Posteriormente, é esperado um aumento na expressão fenotípica de características de interesse, possibilitando acúmulo na frequência dos alelos favoráveis, sem exaurir a variabilidade genética na população para ganhos futuros com a seleção (HALLAUER et al., 2010).

No melhoramento de milho-pipoca, as duas principais características para a cultura são capacidade de expansão (CE) e rendimento de grãos (RG), o aumento simultâneo dessas características é um grande desafio para melhoramento dessa cultura. Este duplo objetivo é dificultado em virtude da existência de correlação negativa entre as mesmas (CABRALet al., 2016). Trabalhos evidenciam a primazia dos efeitos gênicos de dominância na expressão da produtividade de grãos, enquanto para capacidade de expansão, predominam os efeitos de aditividade (Pereira e Amaral Junior, 2001). A obtenção de ganhos para ambas as características requer normalmente o uso de índices de seleção, que permitam conter o efeito negativo desta correlação (MIRANDAet al., 2008).Nesse sentido, ao se trabalhar com milho pipoca os melhoristas tem um grande desafio, o aumento conjunto da produtividade e capacidade de expansão dos grãos. 

Diante do exposto, instituições públicas como a Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Federal de Lavras (UFLA), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual de Londrina (UEL), Instituto Agronômico de Campinas (IAC), e Universidade Federal do Cariri (UFCA) vem trabalhando com programas de melhoramento de milho-pipoca, visando a independência por parte de materiais importados, assim proporcionando materiais adaptados de acordo com cada região (PENA, 2015).

Recentemente, o programa de melhoramento de milho-pipocada Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), introduziu o "supercaráter" volume de pipoca expandida por hectare (VP), o qual é obtido pela multiplicação entre a produtividade média da parcela e a capacidade de expansão, gerando o volume médio de pipoca expandida por hectare de plantio, expresso em m3.ha-1 (AMARAL JÚNIOR et al., 2016). Esse supercaráter seria o próprio índice de seleção, já que estaria reunindo as duas principais características do milho-pipoca(AMARAL JÚNIOR et al., 2016).

Apesar dos avanços da cultura na pesquisa e no mercado, ainda há uma grande carência de cultivares com características agronômicas desejáveis, havendo necessidade de intensificar o lançamento de variedades e híbridos comerciais (KISTet al., 2016). Seu consumo é crescente no país, entretanto, sua principal comercialização é realizada por grandes empresas empacotadoras, que são detentoras de grande parte das cultivares registradas.

No primeiro semestre de 2018, o Brasil tinha 92 cultivares registradas no Registro Nacional de Cultivares (RNC) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), atualmente, no segundo semestre conta com 104 cultivares registradas. Onde 75% destas foram desenvolvidas por grandes empresas empacotadoras como: Yoki Alimentos (19), Agristar do brasil (12), Pipolino (20), Sementes Boa Esperança (4), General Mills (8), Seedco (3), DSMM/CATI (2), Feltrin (2), Atlântica - Logistica e Armazenagem LTDA (2), Lodéa Consultoria e Comércio de Sementes LTDA (4), TSV Sementes de Vegetais LTDA (1), ATS-Agricultura (1). O restante foi desenvolvido por instituições de pesquisa, com 25% dos registros: IAC (12) e UENF (14) (MAPA, 2018), mostrando assim o crescimento embora pequeno mas que é significativo da cultura no país, devido o potencial da pesquisa Brasileira.


Nesse contexto, atualmente, instituições públicas como a Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), a Universidade Federal deViçosa (UFV), a Universidade Federal de Lavras (UFLA), Universidade Estadual de Maringá (UEM), a Universidade Estadual de Londrina (UEL), o Instituto Agronômico de Campinas (IAC), e a Universidade Federal do Cariri (UFCA) têm mantido programas de melhoramento de milho pipoca, visando diminuir a dependência de genótipos importados (Pena, 2015).
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